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pilha, 2$200 reis. Numero do dia,

43500. A' cobrança feita pelo correio,
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assinatura é sempre contada dos dias

de cada trimestre. Não se restituern os originais.

  

Podendo suceder que al-

guem, susceptível de respon-

sabilidade e com idoneidade

moral, deseje perfilhar as in-

jurias e calunias, que, segun-

do depreendo do Mundo de

hoje, me teem sido dirigidas

em jornais que não leio pelo

senador João de Freitas,-

subjugado, desde ha anos,

por uma terrivel doença men-

tal, que por vezesotem obri-

gado a recolher-se a manico-

mios ou casas de saude,-

venho declarar, para os de-

vidos efeitos:

l.° Que nunca tive a me-

nor interferencia, direta ou

indireta, como advogado ou

simples cidadão, nos pleitos.

ou diligencias, judiciais ou

eirtrajudiciais, que 'respeitam

a terrenos de S. Tomé, quer

p'ara defender ou_ 'acusar os

que os hajam usurpado, quer

para auxiliar os que teem de-

niinc'ia'do, com boa ou máfé,

essas alegadas usurpações.

2.° Que nunca nenhum

advogado ou defensor dos

usurpadores, ou dos denun-

ciantes, teve comigo direta

ou idiretamente, como cida-

dão, advogado ou ministro,

quaisquer conversações ou

combinações, nem mesmo

aquelas que pudessem simul-

taneamente proteger os legi-

mimos interesses da Fazenda

. nacional.

     

  

  

    

  

      

3.° Que, .como ministro,

da justiça do Governo pro-

visorio, limitei-ine a ouvir_

uma exposição, que, na qua-

lidade de denunciantes de_

usurpações, entenderam de-

ver fazer-me tres individuos,

dos .quais eu só conhecia um,

e por ter sido seu advogado

num processo criminal, cum-

prindo então, e sem detença

ou intervalo, o singelo dever

de indicar a esses individuos

o ministerio competente pa-

ra receber a denuncia-o das

Finanças, e nada mais sa-

, bendo, nem dizendo, direta

_ ou indiretamente, a tal res-

peito; e agora, como presi-

dente do ministerio e minis-

tro das finanças, tenho em-

pregado todos_ os esforços,

alguns já coroados de exito,

e continuarei a empregar in-

cansavelmente, para evitar

mais extorsões de bens do

Estado, e não só bens imo-

veis valiosos, como os de S.

Tomé, onde ha ainda muito

a salvar, mas fóros, censos,

pensões, rendas, juros, con-

tribuições e impostos, que to -

dos o's dias se estavam la-

mentavelmente perdendo.

4.° Que, nestes termos,

3 quem quer que faça sua, ou

1 recolha com aplauso, a nova

- demonstração do melindroso

estado mental do senador

joão de Freitas, é um caiu-

oiador.

Lisboa, 9 de outubro de

'1913.

J
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(a) Afonso Costa

        

   

  

        

   

  

   

 

    

   

   

     

   

  

   

      

   

   

O Diario-do-govemo publicou

ultimamente o seguinte diploma:

«A Constituição Política da Re-

publica Portuguesa determinou, nos

artigos 85.° alineas b) e g) e 66.°

base 5.', que o primeiro Congresso

elaborasse leis administrativa e elci-

toral ein que se respeitasse o prin-I

cipio da representação das minorias

na eleição dos corpos administrati-

vos. Este mesmo salutar principio

foi consignado no artigo 9P § uni-

co, para a eleição futura dos sena-

dores. Todavia nem o codigo Elei-

toral (lei n.° 3, de 3 de julho de

1913), nem a lei. administrativa (u.°

88, de 7 de agosto de 1913) regu-

lam o processo de eleição dos cor-

pos administrativos por forma que

a. representação das minorias sejam

devidamente asseguradas.

Para as eleições. suplementares

de deputados, prescritas no artigo

86.° da Constituição, recorre-se ao

decreto-lei de õ de abril de 1911,

que continua vígorando na parte

não regulada pelo novo Codigo Elei-

toral, por força do disposto no arti-

go 173.“ deste codigo e no 'artigo

80.° da constituição. E assim, em

Lisboa e Porto, as eleições suple-

mentares serão realisadas pelo Ime-

todo de, representação proporcional',

como preceitua o artigo 3.° do cita-

do decreto-lei de 5 de abril de 1911;

o escrutínio de lista,'nos termas do

artigo 2.° do mesmo diploma, por

forma que, se em algum ,dos circu-

ios do continente houver quatro va-

ta conterá tres nomes, e se em 'Hor-

ta ou Angra do Heroísmo houver

tres vagas, a lista conterá dois uo-

menor o numero das vagas a preen-

cher.

Quanto ás eleições dos corpos

administrativos, a unica forma de

conciliar a exigencia constitucional

com preceitos legais em vigor e ado-

ptar por analogia, a mesmo pr0por-

ção de um para quatro, estabelecida

para a representação de minorias

nos' círculos de maior numero de de-

putados, pelo citado decreto-lei de

5 de abril. E assim, a lista para a

eleição da Camara Municipal de Lis-

bOa deverá conter quarenta nomes,

s tim de que a minoria alcance qua-

llnmrro iii procurador:: á:

Distritos '-

Elegem 2

Aveiro.. . . .

Beja.........

fàes.

Horta........... Horta........

lei administrativa de 7 de agosto

Rodrigues.

e nos“ demais círculos adoptar-se-ha.

gas del deputados a preencher', a lis--

mes; mas, se fôr respectivamente,

   

Nos restantes concelhos, de popula

Nos demais distritos insulares, alem
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Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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Representação

ltorze lugares (artigo 1249 da lei

administrativa); a do Porto teri

trinta e quatto, cabendo ii minoria

onze (artigo 138.° da citada lei), e

as dos concelhos de 1.“, 2.“ e 3.°

ordem, respectivamente, vinte e qua-

tro de maioria e oito de minoria, de

oito e seis, e doze e quatro (artigo

88.° da lei referida). As juntas de

paroquia serão formadas por quatro

vogais eleitos pela maioria e um pe-

la minoria- (artigo 141.o da lei ad-

ministrativa). Em relação aos pro-

curadores ás Juntas Gerais, que de-

vem ser eleitos nos termos dos ar-

tigos 39.° e 87.” da lei administra-

tiva, organisou-se o mapa anexo n."

1, e na correspondente disposição

do decreto respeitou-se a proporção

de um para tres, despresadas as fra-

cções, para a representação de mino-

rias nos concelhos que devem ele-

ger tres ou mais procuradores ii Jun-

ta Geral, adaptando-se deste modo

a mais proxima analogia do artigo

9.°, § unico da Constituição. Tais

são as razões principais das disposi-

ções deste decreto.

Usando da faculdade que me

confere o n.” 3.° do artigo 473“ da

Constituição Politica da Republica

Portuguesa, sob proposta do presi-

dente do ministerio e dos demais

ministros, hei por bem decretar o

seguinte:

í Artigo l.° As eleições suplemen-

tares para deputados, prescritas no

artigo 86.” da Constituição, realisar-

se-hão no dia 16 de novembro de

1913, e as eleições gerais dos cor-

pos administratíVos no dia 30 do

mesmo mez, á excepção das juntas

de paroquia, que se celebrarão no

dia 14 de dezembro seguinte.

Art. 2.° As eleições para depu-

tados destinam-se a preencher as

vagas que ocorrerem e forem devi-

damente anunciadas no Diario do

Governo de 27 de outubro corrente,

e celebrar-se-hão nas assembleias e

secções de voto que na mesma oca-

sião forem tiradas.

§ l.° Em Lisboa e Porto seguir-

se-ha o metodo da representação

proporcional.

§ 2.° Nos demais círculos, a lis-

to conterá tantos nomes quantas fo-

rem as vagas a prover, excepto se

na Horta ou Angra do Heroísmo

houver tres vagas, ou nos demais

MAPA N.° l

  

Juntas gerais ir distrito qui oligoio oi diriam¡ ooIotho¡ iii lillllillllllit o llll distrito iii-

:iilar da llorta 'lllil termo: iio artigo 39.° da Iii o.o Iii, llB

_________
_________

_____.___
_____-___
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Concelhos que elegem mais do 1 procurador

Elegem 3

   

    

 

. Agueda, Aveiro, Ovar.. . Estarreja, Oliveira de

Beja, Mertola, Odemira, Serpa. Azemeis.. .. ... -.

Braga. . . . Celorico de Basto.. . . . . . . . . .. Fafe, Famalicão, Vila Barcelos, Braga,*.Gui-

Verde...............
marães

Bragança . . .. . . Macedo de Cavaleiros, Miran- Bragança.. . . . . . . . . . . . . - -

dela, Vinhais.

Castelo Branco. . Certã, ldanha-a-Nova.. . .. Fundão..... . . . . . . . . Calãtelo Branco, Covi- -

a.............

Coimbra. . .. .. .. Aarganil, Castenhede, Monte- - Eigueira da Foz... . .. Coimbra

mor-o-velho,0liveirado Hos-

pital, Soure

Evora... ......Moutemor-o-Novo....,......Evora..
............... - -

Faro . . . . . . . . ...lOlhão,Tavira................Faro,S
ilves............Loulé. . . . . . . -

Guarda.........Gouveia...............
......Ceia,Sabu al..........Guarda......

- .

Leiria"... . . . . . . . Caldas da Rainha. . .. . .. . . . Alcobaça, ombal.. . . .. - Leiria.

Lisboa... . . . . .. . Alemquer, Loures, Mafra, S. Cintra, Torres Vedras.. Setubal....... . Os quatro bairros de

Tiago do Cacem.
Lisboa.

Portalegre. . . . . . . Elvas, Portalegre.. . . . . . . . . . . . - - -

Porto. . . . .. .. Baião, Felgueiras, Maia, Mar- Amarante, Gondomar, - Os dois bairros do

co de Canavezes,Paredes,Po- Matosinhos, Penafiel, Porto e V' Nova

voa do VarzimNila do Conde. Santo Tirso...... . . .. de Gaia.

Santarem . . . . .. Vila Nova_de Oureiu. . Tomar, Abrantes... . Santarem Torres No- -

' '

Vas... c c a u u .lol-on- f

Viana do Castelo Monsão. . . . . . . . . . . . . . . . . . Arcos de Val-de-Vez, Viana do Castelo... . . -

_
Ponte de Lima.......

Vila Real.. . . Alijó, Montalegre, Valpassos.. Chaves, Vila Real . . . . .. - -

Vizeu... . Castro Daire, Mangualde, Re- Lamego, Tondela. . - Vizeu.

sende, S. Pedro do Sul, Sin-

 

de 1913.

Paços do governo da Republica, em 6 de outubro de 1913.=O Ministro do interior,

_.___-d__-_"_

 

de' minorias

círculos quatro, porque em tal caso

a lista conterá sómente dois ou tres

nomes,

Art. 3.° As eleições dos corpos*

administrativos realisar-se-hão nas

mesmas assembleias e secções de vo-

to, excepto as das juntas de paro-

quia, que se celebrarão sempre na

' os classificados por diplomas pos-

 

sede da paroquia e nas demais as-

sembleias ou secções de voto que

dentro desta existirem.

§ l.° As listas para as eleições

dos procuradores ás juntas gerais

contarão tantos nomes quantos os

procuradores a eleger, excepto nes

concelhos que deverem eleger tres

ou mais procuradores, pois nesses

será a lista incompleta de dois, tres

quatro ou cinco nomes, conforme

houver a eleger tres, quatro, cinco

ou sete procuradores (mapa anexo

n.° 1).

§ 2.° As listas paras as eleições

municipais de Lisboa e Porto conte-

rão, respectivamente, quarenta o

trinta e quatro nomes; para as dos

restantes concelhos de primeira or-

dem, vinte e quatro; e para as dos

concelhos de segunda e terceira or-

dem, respectivamente, desoito e do-

ze nomes.

§ 3.° Consideram-se de terceira

ordem, para os efeitos do paragrafo

anterior, os concelhos que tenham,

pelo ultimo censo, até 15.000 habi-

tantes conforme a regra do artigo

43.o do Codigo Administrativo de

1896 (mapa anexo h¡ 2).

I § 4.° As listas para as eleições

paroquiais contarão quatro nomes.

Art. 4.° A”s eleições das juntas

de paroquia presidirão cidadãos elei-

tores, designados pela camara mu-

nicipal, nos termos apiicaveis do

artigo 51.o do Codigo eleitoral.

O presidente do ministerio e

ministros de todas as repartições

assim o tenham entendido e fa-

çam executar. Dado nos paços

do governo da Republica, e pu-

blicado em 6 de outobro de 1913.

Manuel de Arriaga, Afonso Cos-

ta, Rodrigo josé Rodrigues, Alva-

ro de Castro. joão Pereira Bas-

ios, josé de Freitas RIb'eiro, An-

tonio Caetano Macieira junior,

Antonio Maria da Silva, Artur R.

de Almeida Ribeiro, Antonio joa-

quim de Souza junior. '

'l iii agosto iii |9|3
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Feira
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ção inferior a 202000 habitantes, elege-se apenas um procurador.

da Horta, cumprir-se-ha o disposto no artigo 87.° § l.° da

Rodrigo josé

 

   

  

   

  

 

  

 

   

  

 

    

  

    

  

 

   

  

   

  

 

  

  

 

   

  

   

  

 

  

 

   

  

 

  

 

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

MAPA N'o 2

Classificação dos conselhos para

São concelhos de l.a ordem

os das capitaes de distrito e mais

 

teriores, a saber: Bercelos, Gui-1

marães, Covilhã, Figueira da Foz,

Setubal, Elvas, Vila Nova de Gaia,

Chaves e Lamego.

São concelhos de 2.“ ordem'

os restantes especificados no ma-l

pa n.o 1 e mais: Anadia, Arouca,

Moura, Cabeceiras de Basto, Es-

pozende, Povoa de Lanhoso, Viei- j

ra, Mogadouro, Moncorvo, Pena-'

cova, Tabua, Estremoz, Lagos,

Vila Nova de Portimão, Almeida,

Celorico da Beira. Figueira de

Castelo Rodrigo, Pinhel, Trance-l

  

tinteiro do opontonontoi
_-___-

_

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

 

Hoje, o sr. Silverio de Magalhães.

Amanhã, os srs. general José Este-

vam de Moraes Sarmento, josé Maria

Soares, Conselheiro Frederico Ressano

Garcia e Barão de Soutelinho.

Alem, a sr.“ D. Maxima Clementi-

na Rangel de Quadros CorteReal Mon-

teiro Rebocho, e o sr. Luiz Augusto

Regala.
_

Depois. os srs. dr. Augusto Victor

dos Santos Junior e Feliciano _josé Soa-

res;

TERMAS E PRAlAS:

Estiveram nestes dias de visita ao

o ririto dos eleições municipais

so, Obidos, Almada, Oeiras, Vila

Frinca de Xira, Louzada, Carta-

xo. Mação, Caminha, Melgaço,

Va'ença, Peso. da Regua, Vila

Po ica de A uiar, Praia da Vito-

ria, Ribeira rande, Calheta, Ca-

mari de Lobos, Ponta de 801,”

Santa Cruz.

São concelhos de 3.a ordem,

para os efeitos da proxima elei-

ção municipal, todos os demais

do continente e ilhas.

Paços do governo da Repu-

blica, em 6 de outubro de 1913.

-O ministro do interior, Rodrigo

josé Rodrigues.

__________________
________-._--_---.

_.

putado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, e ali escolhidos

pelo nossso colega,' sr. Mar-

ques Gomes.

E' valiosissma a remessa,

como se pode verificar, visi-

tando o Museu, onde tudo

está reunido numa grande sa-

la, aguardando a convenien-

te disposição pelas secções a

que diz respeito cada objeto,

o que se realisará concluídas

quesejamasimportantesobras

que se vão realisar desde já,

no edificio, por ordem do sr.

ministro do fomento comuni-

 

Farol, os srs. jeremias Lebre e esposa,

padre Lourenço da Silva Salgueiro, Li-

no Marques, Luiz de Melo Freitas, Al-

berico de Lemos, Francisco Carneiro,

Lose Taveira, Artur Amador, Alberto

erreira Pinto Basto, joaqurm Res, dr.

Artur de Melo Freitas,joaquim Guerra,

Mario Duarte, filho, tenente Calheiros,

D. Mariana jose .de Almeida Azevedo

e seus filhos D. Maria Domingas, _josé

e Bernardo de Almeida Azevedo, Fer-

não Marques Gomes, Sebastião de

Lemos e Lima, tenente Mario

meias.
_

O De visita ao sr. Lunz. Cunha es-

tiveram ali os srs. Comendador João

Jorge Correia e suas interessantes fi-

lhas.

Suas err.“S partem em breve para o

estrangeiro.
_ _

O Tambem de v15ita ao nosso bom

amigo, sr. dr. _joão Sucéna ali estive-

ram na quinta-feira ultima o ilustre de-

putado, sr. dr. Manuel Alegre, e o al-

feres do 28, sr. Augusto dos Santos

Pinto e esposa.

noite uma reunião dançante na Assent-

bléa, reunião que decorreu muito ani-

madamente.
_

O Já dali sairam quaSi todas as fa-

milias que estavam de_ setembro.Nesta

semanae na que vem retiram ainda as

dos srs. dr. José Rodrigues Soares, João

Trindade, João Salgueiro, _Soares de

Albergaria,Luiz Couceiro e Silva Rocha.

O Regressou da Costa-_nova o sr.

_julio Homem de Carvalho Cristo, escri-

vão de direito nesta comarca.

.Tambem dali regressou a esta

cidade com sua esposa e filhos, o sr.

Silverio da Rocha e Cunha, capitão do

nosso porto.

EM VIAGEM I

Seguiu hontem para a Suissa, afim

de continuar os seus estudos, o filho

mais velho do sr. dr. Afonso Costa.

O O nosso presado amigo, sr. dr.

Antonio Macieira ilustre ministro dos

estrangeiros, parte para o estrangeiro

no Sud-express de hoje.

E' o sr. dr. Afonso Costa quem fi-

ca gerindo, durante a sua ausencia, a

pasta.

ENFERMOS :

Tem sentido muito apreciaveis

melhoras a sr.“ D. Margarida Alegre,

esposa do nosso ami o e ilustre depu-

tado da nação, sr. ..Manuel Alegre.

.Na sua casa de Espinho tem

estado de cama com uma bronquite

funda, de ue felizmente vai melho-

tando, o sr. rlos de Figueiredo, capi-

talista ali residente.

usou regional do lioiio

Acaba de dar entrada no

nosso -Museu a primeira re-

messa de objetos cedidos pe-

la comissão jurisdicional das

extintas ordens religiosas, per-

tencentes aos conventos das

Salesias e das Trinas, de Lis-

boa, a instancias do nosso

   

Ga-

í

Por tal motivo houve ainda nessa-

cada á direção das obras pu-

blicas deste distrito em ofi-

cio de 4 do corrente, e que

São o complemento do gran-

de salão dos tecidos e bor-

dados.

Dos objetos que chega-

ram já, principiamos hoje a

pubicar o respetivo catalogo,

!que deverá continuar-se nos

numeros seguintes:

Armação e indumentaria ecle-

siastica.

Capa d'asperges de damasco

branco com ramos de flores teci-

dos a oiro e matiz. No dorsal, as

eniciais j. H. S., cercadas de

raios; tudo bordado a oiro e tor-

çal, em ai'to relevo. Galões, ala-

mares e franja, dourados.

Frontal de .etim verde pro-

fusamente bordado a matiz, re-

presentando folhagens e flores.

. Estola de tissu de oiro pri-

morosamente bordada a oiro, em

  

presado amigo e ilustre de- : does doirados. industria

alto relevo. industria franceza.

Pavilhão de sacrario de se-

iim branco, bordado a sedas de

côres vivas c brilhantes.

Casula e respetiva estola de

setim branco, profusa e elegante-

mente bordada a fio de oiro,

tendo ao centro pequenos me-

dalhões bordados a fio de prata

e torçal de varias cores, com di-

versos embelemas da paixão de

Christo.

Véu de hombres de seda

branca com ramos de flores te-

cidos a oiro e matiz, tendo ao

centro as iniciais j. H. S., cerca-

das de raios, tudo bordado a oi-

ro e torçal, em alto relevo. Galões

e alamares dourados.

Casula e respetiva estola e

manipulo de veludo encarnado,

liso, tendo o sebasto _tecido a oi-

ro em alto relevo. Galões doirados.

Pano de estante de seda côr

de rosa sêca, bordado a matiz;

silva corrida de flores amarelas e

folhas verdes. '

Véu de calix de setim branco,

bordado aoiro e matiz, represen-

tando flores e fitas, entrelaçadas.

Casula e respetiva estola c

manipulo de damasco côr de ro-

sa, com grandes ramagens teci-

das a fio de prata; g'al'oes doira-

dos.

Pano de estante de seda bran-

ca com ramos de flores tecidos a

matiz.

Estola de setim branco rica- -

mente bordada a fio de oiro em '

alto relevo; galões,- franja e cor-

ranceza.



   

   

      

    

   

 

   

  

   

 

     

    

   

  

 

  

    

   

   

       

   

   

   

  

   

  

  

  

Ceramica e vidros

Tijela de porcelana com -pe-

queria flores despersas, a cores.

D'oi's 'pratos ' grandes, 'meio

fundo, de faiança holandeza (Del-

fet). Pintura azul sobre esmalte

branco. Seculo XVII. Diametro

350m“.

Leiteira de pó de pedra, base

moldada em caneluras. Altura,

120m“.

jarrinha para flores, forma_ ci-

líndrica (canudo) de boca larga.

Pintura policromica, flõres côr

de vinho e amarelas. Altura 120

mil
O

co milhões, ,aproximadamen-

te. Nos machos os_ testículos'

que os caraterisam teem tam-

bem a forma de fitas, mas são

delgadas, estreitas, luzidias, li-

zas, de côrrosea ou cinzenta.

Faltava agora saber onde

é que as enguias iam desóvar.

Sabemos, por exemplo, que o

saVel, o salmão, a lampreia vi-

vem no mar e veem desóvar

aos. rios e curs'os de agua do-

ce,*pois as enguias fazem o in-

verso e descem desde o ñm

de setembro a dezembro (en-

tre nós de've 'ser' em dezembro

ou janeiro) durante a' noite, os

rios e tambem a nossaRia, pa-

ra irem .pôr os seus óvos a

grandes profundidades do mar,

sempre a mais de 500 metms,

como. o_ .demonstraram ultima-

mente dois sabios italianos

Grassi' e Calandiuceio. Destes

ovos saem pequenos peixes,

:de 6 a 7 milímetros de com-

primento, de aspeto gelatinoso,

afastados _dos rios com que

não teem comunicação alguma.

t

It *

Póde ser que alguns dos

meus leitores não acreditem

nesta emigração das enguias,

nem neste delicado farto que

lhes faz advinhar a aguaa dis-

tancia. Pois façam a experien-

cia, colocando, em dia humi-

do, uma enguia a uma ceita

distancia da Ria, uns 20 a 3o

metros, por cxemplo._Verão

como ela vai procurar a agua

sem ter precisão de que lhe

ensinem o caminho. E a expe-

rienCIa ,ainda será mais bri-

lhante se fôr feita de noite e

nas condições de terreno e de

atmosfera que elas escolhem

para as suas misteriosas via-

jatas. ~

Em Pardilhó teem-se en- '

Contrath nos lameircs e Guê-

naux'safirma; que-pur veios as dad

teem cortado .as l'oices nos pra- '

dos.l e 'aswelhas das citarruas

   

 

   

   

                    

    

   

   

  

   

   

   

   

      

    

  

  

   

    

    

  

  

  

 

   

  

  

' Comlssões concelhias._- A5 Os re'uizos causados são

comisSÕes distritais concelhias, grandes deis que a força das

creadas pelo decreto com força aguas_arrastou grande quantida-

' ' Anotações do passado (1912)- de lei de 25 de maio de 1911, de de pés de mimo, que se acha

Dia II de outubro. - Na estrada foram autorisadas a correspon- ainda_an campos, ¡cyando tam.

da Mourisca é encontrado, mor- der-se oficialmente, pçIO'Çleg_ bem' aboboras. feijão engenhós

to, um mendigo que frequentava corn_ todas as autoridades-Tree' de rega, madeiras, lenha, etc'.

as aldeias e logares de todo este partições e'funcionarios sobre ass' companhla › Ganhe"“ 6°.,

districto. sunto'da sua competencia.- "-4 mas &mande; _ Foi nome-ado

Dia 12.-0 arrais Albino Se- Em forno das escolas-Rcah comanda'me desta nova ¡nstitup

bolão salva, na Torreira, uma _briramjá todas as escolas pri- ção de socorros com” incendios,

senhora e uma creança que to marias da cidade e concelho, e, o sr_ pormnatoMateus de uma,

mar arrastava para o largo. com elas tambem a «Industrial por haver dem'ado o cargob sr_

+0- Um decreto especial do Fernando Caldeira›. Carlos Mendes_

governo confere ao nosso born . Boletim oncja|__poi promo_ 'A bbmba de ¡ncendios ha

afmgo e “USF”- OñCIHÃ do “el" vido a escriturario de 2.a classe Pio'uco adquiridà por aquela c'om-

CRO, 0 CBP¡tão Mala Magê- do Arsenal-de-marinha, o nosso panma deve chegar a Ava“) no

lhães› a Mêdalha do V310? ml“" conterraneo sr. Alvaro da Rosa da¡ 2 ão pmñmo novembro

tar pelos seus feitos na her01ca Lima_ Vale do Vouga Ghamámos

defeza de Chaves. Fallmamd'o e aos seus' a atenção da direção .da compa-
Di'a 13.-Os deputados, srs. B _

- oa nova.--Vamos voltar ás

drs. Barboza de Ma alhaes, Mar- f ¡~ - d - f “ma do Vale fio Vouga Para a
_ eizes nortes e cmematogra o, cam¡ ue hoc ubhcamos do

cines-da uma e Aberto 59““) Amanhã, a primeira sessão, ou nos'sãq",re§.,alo EggeE66dÉme

renOVam 0 se“ Pedldo da “Ilda antes as duas primeiras sessões', de Bra Pa '5550 muko apra meu_

dum rebocador para o semco ñ l_ -d d g - _ , P _
. › com tas de ara nov¡ a e se- d d dd.

da bara desta C¡dach . i er as const eraçoes expen 1 as

› ' ' gumdo'se ou"” em tOdaS as e talvez desconhecidas da com-

o' arrombada a egrela 5.a' feiras e domingos-futuros panma - ~ -

de COCUjaes, de onde os gatunos A (“ração do “atmmveirem I i N _ _ h

levam peças de prata de valor. se prepára ass““ agradaveis e» ¡Be tim [engan- o visin o

Dia 14'-A camara mumcl' cômodos passa-tempo aos fre- concelho a “ÊthÊda m'c'ou

pal do Porto resolve dár á anti- quemadores de bons espetamlos, agora _a sua publicacao um, se-

- manarlo que tem por tituloAaa rua Chã o nome de rua João
'i . nao se ou ando a exfor os a- .

Mendonça em homenagem á v1- p p - ç p Mealhada e por director o sr.
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Bule de barro preto muito or-

namentado. Altura 190m“. _

Dois lustres de latão e cris-

tal. Altura 1,“40.

Seis calices de vidro com uma

silva de flores ravada.

Copo de vidro aceado, com uma

silva de flores gravada. Altura

120m“.

. Par de jarras para flores, de

porcelana, forma cilíndrica, pin-

tura, azul escurissimo, com ramos

a oiro. China. Altura 280m“. v

'Seladeira de porcelana, goa-

dronné, forma oval, borda ondea-

da, decorada a azul. China.

  

   

     

  

   

 

   

  

   

 

     

  

  

  

   

   

    

   

   

    

  

         

   

   

  

   

 

  

  

  

  

Emilio de Almeida Azevedo e

Tomaz Vicente Ferreira.

Os nossos parabens a todos.

40- Em Lisboa fez tambem

acto de direito comercial, ref'

cadeira, o nosso atricio e ami-

go, sr. Agostinho “ontes Pereira

de Melo. _

Cordeais parabens.

40- Tambein na «Escola-de-

guerra» concluiu o seu curso de

infantaria fazendo agora as suas

ultimas provas, o nosso patricio

e amigo', sr. Francisco Maria

Soares, filho do ilustrado pro-

fessor do nosso liceu, sr. dr.

.lose Rodrigues Soares, a quem

cordealmente felicitamos.

Visita min¡sterla|.-Parece que

o sr. ministro da instrução vem

=naugurar amanhã o edificio man-

Jado construir pelo sr. Manuel

Pereira Godinho para as escolas

primarias dos dois sexos em

Nogueira do Cravo, concelho de

Oliveira de Azemeis, deste dis-

trito.

Chela.-As chuvas que ulti-

-namente caíram produziram o

quo se receiava: a inundação dos

campos marginais.

Assim o Vouga e o Agueda

levam uma grande corrente, ten-

do inundado a parte mais proxi-

ma dos terrenos cultivados.

Com a corrente são levados

já bastantes frutos, como milho,

abobora, batata e outros, e até

alguns engenhos, troncos de ar-

vore. etc. '

. . a _ 1_ Í

tirania:: ::na esta? de :na: assar?:ssa: Machado, dan decorpoawnsado. mum'acha- ., - “'ê- - l ' - ' - - In . r. ' › ' ' ' - _ vo w

e tampa; dois medaihoes cuenta; _ Exames._-Obtiveram aprova- ctonantes e de maior actualidade AmbnããrçJãsgrããyâl21:¡er edñ_ lado e transparenle- De hf' As óvas da enguia devem Cep¡

res no bojo côr de sepia, com pai- Çaoi dehnmva "as Pro“ls que nos grandes centros da huropa, “me no mid-o de ue su'a ex. multo se comem?? @Sms a"" augmentar de volume antes da _- li

zagens. Altura 280m“. “1:3 faltavam Para Passagçm á America, etc. _ _ V _é Chefe P - q -' mais com o exqurstto nome de Postura ,DOE meus am¡ Os ' “a.
Tres pratos de mesa de por- 4. ellasse do__cursod dÃs _liceu5, Amanha, a inauguraçao da Muhas prosperidades_ Leptocephalo¡ mas só muito afirmaram-me _á *B Fei;

calam» brancos'adamascados.de ao meu qauona É ”11.0195 temporaça' Que. m“guçm fake P d _O recentemente outro naturalis- á. - que J amor?" da'

branco com pintura azul. China. Ill-mos Jaime l Sucena, Emil!? para animar assrm a util tenta- f 9,5“ ;a mal', que dse ta italiano Ficalbl_ verificou, tr ram engmas na nossa Ria . te ¡

prato grande, fundo) de faia“- Azevedo e Jose Vicente Perrei- ma_ A _ q ez rurm,,s eixlou_ agorla apra u- _ â _ s _ › y _ ¡gcom óvas grandes como 8 dos

ça, borda lisa, decoração a azul. Fa. res eftlv'glmãme 511105 (395 Reformas-A3 unhas (cruas É: ::Ive- ?Clntotd 031611: e ,conserVando-Os em aquario, outros peim_ Pela raridade i os

No centro um ramo de flores. 51'- dr- 080 bucena, dr- Antonio do Estado vão reforma¡- todas v* ° 0 a es ”am a" ° 0m que eles setransformavam em I 5 1
do caso é necessario fazer um

exame minucioso dessos or-

gãos, afim de sobre o assunto

se emitar uma opinião segura.

Por isso se alguem que.

nos lêr encontrar óvas desen-

volvidas em enguias, deve

guarda-las com as demais vis-

Ceras em alcool e remete-las

para exame. Não me repugna

acreditar que na nossa Ria,

que tem agua salgada tão ne-

cessaria á pustura da eiiguia,

como a_ agua dóce é precisa

ao seu crescimento e desen-

volvimento, apareça uma ou

outra enguia nessa situação

em 'dezembro ou janeiro 'em

que muito provavelmente a

emigração para o mar se de-

veffazer entre, nós, ou porque

se .tornasse retardaiaria, ou

porque se iludisse com as

aguas bastantes salgadas da

nossa Ria, ou por qualquer

outro motivo bem diverso dos

que cito e que seja o verda-

deiro. Seria curioso averiguar

o facto com segurança.

Consta-me que outras pes-

soas da zona banhada pela Ria.

fazem egual afirmação; mas,

até hoje, ainda não pode as- z ter

sentar-se, scientiñcamente, na - ml

lanços de sardinha.

OO- O imposto de pescado

rendeu no continente e ilhas

adjaCentes,- no ,mez de julho, _de

este ano, 50352122520 reis. _

Contra a debllldàde.--Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

ruginosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

obteve medalhas de ouro nas ex-

posições, garantindo ai sua ,etica-

cia milhares de, medicos 'e doen-

tes que a teem usado'. E' pre-

croso alimento .para creanças e

pessoas de estomago débil ou

?ue pretendam um (auch ou re-

cição facilmente digerivel, cuja

acção póde realçarrse com um

calix de Vinho nutritivo de carne.

'ns Eneums

(Conclusão)

Diametro 380m“.

Tres pratos pequenos de me-

za, de .porcelana, pintura azul.

China.

Quatro jarras para ,flores de

vidro leitoso, decoração policro-

mica.

Prato de sopa, duplo, de por-

celana, pintura azul. China. _

Prato de meza, grande, meio

fundo; faiança, esmalte fino; de-

coração monocronica, azul. Dia-

metro 300m“.

Vaso para flores, redondo.

Porcelana chineza, pintura azul

sobre belo esmalte branco. Altu-

ra 120m“: -

Quatro jarras para flores de

vidro leitoso, pintura policromi-

ca. Altura, 150m“.

Tres travessas, faiança; orlas

moldadas, pouco fundo, com

pintura azul. No fundo um ra-

mo de flores de morango com

frutos pendentes.

Boião de porcelana com tam-

pa, forma esferica, decoração mo»

nocromica, azul. China. .

jarro de lavatorio; faiança,

pintura azul sobre fundo branco.

Marca «Davênport›. Altura 255m“.

Bacia que pertence ao jarro

precedente,com as mesmas cores e

marca. _ _

Jarra de flores, bolada, peri-

lorme; pintura policromica; den-

tro duma cartouche um ramo de

flores. _

Copo grande de Vidro, com

as suas tarifas especiais, internas

de pequena velocidade, a exem:

plo do que fez a Companhia por-

tugueza, tendo em vista a unifi-

cação das mesmas com as de,

aquela rêde, como já sucedeu

com a tarila geral em vigor des-

de l do corrente. .

As novas tirifas trazem , au-

mento de preços, que se justifica

pelo consideravel aumento das

despezas feitas com as vantagens

concedidas ao pessoal e acresci-

mo das despezas de exploração.

Em torno do dlStrlto. - 0

comboio n.° 4 dos caminhos de

ferro do Vale do .Vouga, proce-

dente de Ribeiradío para Espi-

nho, chegou com tres horas de

atrazo ao seu destino, ha dias,

devido a sucessivos desabamen-

tos de trincheiras ue destruíram '

a via nas proximi ades de Para-

dela.

A maquina 'chegou a enter-

rar-se numa barreira, sendo o

respetivo maquinlsta victim'a de '

desastre, pelo que veio conduzi-

do ao hospital de AVeiro. .iii-

40- Parece que a Fabrica do

Côvo, de industria vidreira, ter-

minou a sua laboração, retiran-

do-se a maior parte dos opera-

rios que ali trabalhavam _para

Braço-de-prata. '

*A infeliz que ha, dias

caiu de cima“ dúma fi ueira',

quando nela colhia alguns ructos

para dar aos filhos, em Azemeis,

morreu no hospital da Misericor-

enguias _

Essas' enguiasinhns veem

de fevereiro a abril (entre nós

deve 'ser em abril) :Io mar pa-

wra Os rios e outros cursos de

aguas em ligação corn o mar.

E, assim que aparecem na

nessa ria donde- seguem para

os riachos, pois Os nóssos pes-

adores as encontram, por

vezes. aos milhares e tanto que

julgaram ser ali o seu nasca-

douro. E vãosubindo'sempre

nós rios eriachosonde vão en-

contrar na agua doce os ele-

mentos de que carecem para

se' tornarem 'adultas Os“prb-r

prios açudes não lhes impe-

dem a marcha ascencional.

devido ao muco viscoso que

as cobre e. que lhes' permite

vencer as superñcies: verticais.

Alem disto as enguias podem '

estar, como se sabe, muito

tempo fóra de agua sem mor-

rer. e assim, por vezes.“qitan-

do o local onde estão lhes não

agrada, lançam-se por meio

do$ campos, em busca de me-

lhores aguas.

Fazem as suas viagens de

none; no outono, por tempo

fresco e .coberto, rastejando

  

Ha poucos anos Benecke e

e outros naturalistas mostra-

ram. duma maneira insoñsma-

vel, que os sexos estão sepa-

rados nas enguias e que as fé-

meas põem ovos como a maior

parte dos peixes. Como con-

seguiram essa demonstração?

Fazendo um estudo anatomi-

co minucioso destes peixes.

E. assim averiguaram, o que

todos podem hoje verificar,

 

- ' . . . A _ _ _ c

deãenhxtãfanlogããf “mas gta 05 Campos que mais sofre- dia da vtla, deixando na orfanda- que as femeas teem dors ova- pelas hervas humidas como as veracrdade do facto. Em todo eq

va 05. - _ ram foram_ ate agora os de _Ca- de quatro crcanças- rios (óvas) situados .um á di- cobras, abngando-se de dia o caso, devemos acentua-to' a t

(commua)' Cla” Angela” 015 da Rlbwa' °' InformamdeAgueda que riita coutro'á es rd d t nos lo ares mais favoraVeis en uia não fa d 'ó , i

'v-W" TravaSSÔ e OUIFOS- com as chuvas abundantisSimas L . . que a o u' . g . ' g i . Z a e“ va na f

epiltadOS democratlcos Romaria.-Realisa-se amanhã, que desde a noite de sabado bo d'gÊSuVO C9“) a forma de debalxo das hervas mals 3.5' n°553 Rla- l' '

z:: ~ na costa de S. Jacinto, a festa á quasi que constantemente cairam, _duas fitas semi-transparentes, pessas, para retomar na nOite Faltam-lhe as profunduu_ v.

Parece que já no princi- NOSSF Samora. das Areia? P8- O TIO Agi-1643¡ cresça? .p99t9,›ainareladas e,,forterniente;em-u~ segurnte o seu caminho em des que ela procura para asua . ' d

. d roxima semana de_ droeira da antiga praia. l: um _de galgar para fóra do seu leito, gadas, contendo uma_ grande procura de agua que a grande póstura e o meio ambiente _ - t_

plo a p . dia de foloa para pescadores, inundando os campos marginais, -d d d l - distal., i t A. - b l d - . :
h ¡das ashstas _ . v . . . _d d M _ quantt a e e ovu os, muito ca presen em. sSim se em sa ga o, prOprio ao de- _7

vem ser C011 ec _ .nercanteis e romeiros, e a ulti- assim .como as ruas o r._ a _ ó . . . . e l. . l , l t

dos candidatos democtatlcos ma festa da época nas costas do me¡ pmto, (je-Vasco, da Gama pequenos, s VlSl'VelS ao mi- xp Ica o aparecerem enguras senvo Vimento dos seus ovos. V :a

para as proximas eleições. litoral. e da Soberania-do-povo. croscopio, em numero de cm- em_ poços, tanques e lagos, E para terminar esta já

> V H V
I
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»E Mendes poz sobre a me- - Para casa do conde da

za algumas moedas de prata e

ouro, acreScentando:

' - O homem que procu-

ram-as é um velho de mais de

sessemta anos, com barba e o

cabelo branco. E' o dr. Samu-

el Fuentes, e tem, como sinal

particular, uma grande cicatri's_

na parte superior da testa.

mulher? perguntou 'o medi-

co.

-Oral já está habitua'da

a estas saídas repentinas. Quan-

do não vir amanhã nem a “es-

pingarda. nem os cães, dirá con-

sigo: «O Juliãofoi á caça.›_

Mendes e Julião saíram,

este fechou a'p'orta, meteU'á

chave pela fenda inferioredis-

seus botões:

- A Casa-branca do Ca-

nal está situada entre o se-

gundo e terceiro moinho; de- l

vo, pois, dirigir-me á taberna A -

mais proxima. porque talvez

lá possam dar-me algumas in- ~

formações. E depois é de crêr - Ã]

que encontre ali alguns desses ' _ i

sttcios que estão prontos para

tio aonde vou não faltará quem

me ajude, e depois se lhes pa-

gará o trabalho.

- Torna lá algum dinhei-

ro para o que fôr preciso.

- E' escusado; levo algum

cobre no bolso para beber uma

pinga na taberna do terCeiro

moinho.

-- Então vaes a pé?

Fe'.

 

'É à
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OITAVA PARTE

'YRADUÇÃO oe JOSÉ Balltño

Julião dirigiu-se á porta de

Toledo, e tomou à bom andar

para o passeio das Delicias.

Vamos-lhe nós no encalso,

sem nos arreceiarmos daescu-

ridão da noite e do isolado do

sitio. Julião e um bom guia.

homem valente, e deve inspi-

XVI .... Bem sabe que tenho _ - Nãoé preciso mais. Ape se ao medico Mendes: Far-noãfonhança, tudo, e se de facto se conñr- _ g

' boas pernas. nas falta dar com ele, poquc -Durma descançado,por- _. Juliao caminhava com an- mam as minhas suspeitas, pro-

o dr' Mãràãfsaãããgritrg um ' . - Posso ceder-te o meu então,gínda que esteja guar-_ que se a tal Casa-branca'fé da!“ ñrme e de espingarda' ao curaremos o meio de nos in- u 1

hombro; como tinha o dom de

vêr no escuro, nenhum obsta-

culo o fazia esbarrar. Entre-

tanto, ao deixar para 'traz o

passeio das Delicias, ou dos

dado pçor uma duzia decãesde-;guarida de mau agoiro, não

fila, consiguirci liberta-lo e 'le-:filiará quem rhe dê noticias

va-lo a Madrid, V '- dela, porque vou a um,siiio

- Ali! 'seitconseguires isso' onde se' reunea nata' de'Ceuta

- Veremos; mas tenho um e Melila.

cavalo.

Talvez .messervisse de

incomodo. E depois, aonde eu

,v.ou estão habituados a ver-me

a pé; conhecem-me de perto;

Julião fazia caminhar dian-

te de si o cadela Diana eatraz

o cão Sol; deste modo tinha .

guardadas a vanguarda e a re- J

Eu vejo denoite como as

rapoz'as. 'Va'mOS,' dê me os si-

laes de tal sujeito, porque nãq

quero. perderteinm ' '

truduzirmos na casa. E Í'~

I

_Mas_ desejava. anónima em mda a parte tenl1oiamig95, palpite que não perdereins _ _Queres te leve até algu- desesperados, Visto que por taguarda; estava descançado. _

nhar-te. . . Mas não percamos tempo; passadas. ma parte na minha carruagem? ele se dirigem ao Canal o_slou- . Os cães andavamião ha-

Julião soriu-Se. dê-me os sinaes do homem Julião _calçou uns borze- perguntouo doutora_ _ , cos sniCidas, teve o cuidado bituados a estas caminhadas _I i

- Apenas um homem pa- que se deseja encontrar.e áma- guins, como se se tratasse de - O caminho que vou se- de nao se rnternar no espesso noturnas, que não 'se afasta- l

arvoredo.

Deste modo dava menos

probabilidade a qualquer em-

boscada, se bem que, diga-se

a verdade, não sentia o mini- (Continua).

mo receio.

Julião ia dizer] .lo com os , V '

caçar coellim; carregou cuida- guir náo é para carruagens.

rei de volta, podendo dar-lhe dosamente a eSpingarda com Até amanhã, sr. Mendes.

cantou o medica. alguma noticia agradavel. lbula; traçou a bolsa a tiracolo, -- Deus te guie, para po-

-- Em primeiro logar, não -- Está bom, dou-te carta chamou os cães e disse por deres praticar uma boa obra,

vou só, porque_ levo a minha branca até amanhã as oito ho- tim: , que saberei recompensar.

faca do monte e 'os meus' dois ras: mas leva sempre algum -Até amanhã. sr. Mendes. _Mendes subiu para o tl'Lm

_dest em segundo logar, no si- dinheiro. . Não te despedes dc tua e disse ao cocheiro:

vam duseu dono mais de dez

nn doza passos. _ 'à '5

n uma AÇOWÍSSÕO arriscada, nhã antes das oito horas esta-

prece-me imprudencia, acres-

 



        

  

 

  

  

   

  

   

  

  

  

  
onga exposição direi ainda

que a enguia vive de animaes,

taesl como pequenos peixes,

moluscos, vermes, insetos. E'

destes ultimos que se alimen-

ta' nas suas ?migrações terres-

ll'es. E não sc dá mal com a

aiinientação, pois tem longa

vdzt. VIVL' j-aia cima de 5/0

anos. O ptol'essor Desmirr-t

' conserva uma enguia viva em

aquario ha mais de 37 anos.

Quem sabe se as não haverá

centenarias l

I

NO FIM DE 110386011

Após uma breve enfermi-

daie faleceu na sua casa em

Mosteiró, Aroua, o proprie-

tario, sr. Jose' Pereira du Costa.

Tinha 74 anus e era mtu-

to estimado pela sua afabili-

dade'.

Era pai dos srs. dr. Con-

ceição e Silva, abade' de Ne-

vogilde, João Pereira da Con-

ceição e Silva, professor oli-

cial de S Vicente de Lourêdo,

Feira, e de. Dionisio Pereira

da Conceição e Silva, aspirán

te ao sacerdocío.

A, familia enlutada,os nos-

sos Sentidos pezames.

+0- Vic'iimado pela tuber-

culose, de que solrta ha anos,

faleceu nu sua casa de Ange-

j.t, o sr. José Pereira da Silva,

abastado proprietario e capita

lista, que tinha 'feito a sua_for-

tuna em Manaus. Deixa VIUVA

e uma menina de dois anos.

Era irmão do sr. Manuel Pe-

reira da Silva, tambem de An-

geja, muito conhecido entre

nós e que igualmente tem fei-

to fortuna ein Manaus, onde

é socio da importante fabrica

' rBijou.
_

' Aos doridos, os nossos sen-

tiinentos.

_-_

'1010110 111111111111111

Alquerublm, 6.-E_stão alagados os

mpos desta fregueua e a maior par-

te dos milhos estiveram cobertos de

agua. Os lavradores estão desanima-

dos por verem mau tempo para secar

os milhos que estão enxarcados.

O Tem algumas melhoras o sr. dr.

josé Pereira Lemos, que sofreu uma

congestão cerebral.

O Está perigosamente enfermo o

sr. José Carvalho Miranda, rapaz mui-

to estimado nesta fregueZia.

O O milho continua caro, e a io-

me avisinlta-se de muitos lares. .

O Desta freguezia ninguem fui ás

festas a Lisboa; pelo contrario, algu-

' mas pessoas vieram da capital passar

' com suas familias os dias 4, 5 e 6 do

corrente. O tempo vai pouco para fes-

tas. . .

~" Os

   

professores, que requereram

. a sua aposentação e que ultimamente

' foram inspecionados e dados _por inca-

pazes 'de exercer o magisteno, ainda_

estão sem receber os seus ordenados

de julho, agosto e setembro findos.

Pois é uma injustiça, porque eles

tem sempre descontado para a caixa

das aposentações e agora nao se lhes

deviam re atear esses miseravets cen-

' tavos no m da vida e quando não po-

' dem trabalhar. Paguem-lhes, que e

tim acto de justiça.

Braga, 3.-Decedidamente deu o

#angulo-mangulo, nos serv1ços dos

canetas! A semana passada lançamos

no correio uma carta para essa ilustra-

: !da redacção, e até hoje não a vimos

reprodusida no Campeão, de certo por-

que não chegou ao seu destino. (a

_já nos tem sucedido varias vezes

não recebermos aqui nos días compe-

tentes o Campeão e outros recebel-o

2 dias de ois. Uma beleza como se es-

tá vendo Não haverá meio de conse-

'r que este serviço de tanta respon-

sabilidade, seia feito com mais circuns-

' peção?

. Por falta de pose e ares de supe-

rioridade que se dão os seus serven-

tiiarios para com o publico que lhes

v paga, não é, porque-agua benta, não

sabemos se tomam disso-mas presun-

ção, que 'é o mais das vezes parente

muito proximo da grosseria, a provi-

í são é em grande quantidade', salvo ra-

ras exceções.
_

Este importante ramo de serViço

está a pedir a atenção do activo e ze-

loso 'ministro do _fomento apertando

bem a tomiquele aos desleixados, e

nos não cumpridores dos seus deveres.

Assim é que talvez se possa conse-

mais regularidade em tão itnpor-

ramo de serviço publico, cujos

deslelxos e falta de probidade acarre-

graves prejuizos.

O Foi ultimamente nomeado chefe

de esquadra do corpo de policia civil

r 'deste distrito um individuo que, se-

Íguitdo ouvimos, não atingia bem a bi-

n para exercer aquelas funções, e

ilizem que a autoridade superior foi

'ficada nesta nomeação. Não co-

emos o agraciado, por isso não

emos apreciar de justas ou injus-

as apreciações que se fazem.

. O Esteve nesta cidade o nosso

ln"

Í _ (a) Efetivamente não chegou cá.

  

   

  

 

   

   

   

 

  

  

   

   

   

             

   

 

  

    

 

  

               

   

  

  

 

  

  

  

  

  

bom amigo Abilio Soeiro, antigo ¡go-1

Vernitdor civil de Evora e administra-

dor da Companhia do Niassa. Sua ex.il

dirigiu-se para Vidago.

O Os empregados publicos que na

inspeção _sanitaria de julho foram jul-

gados incapazes, ainda não receberam

os setts vencimentos desde aqueie

mez, isto é, ha trez mezes que a 111.110-

ria desses empregados estão privados

dos unicos recursos com que se sus-

tenta e á $111 i'liilillll_

Quer dizer uma situaçfii cruciante e-

embaraçosa para quem não conta (30.11

outros meios de subsisteucia. EstamOs

certos de que o ilustre ministro das

finanças ignora este facto, senão o

tinha remediado. Fazemos-lhe esta jus-

tiça.

O Entrou-se nesta região no pe-

riodo mais afanoso das Vindimas. Aqui,

cercanias de Braga, a ,colheita apre-

senta-se muito regular, e sobretudo

os cachos muito perfeitos com os ba-

gos muito desenvolvidos. Se o tempo

se conservar enxuto, o vinho deve ser

de optima qualidade.

O vinho velho ainda conserva o

preço de 25 a 30 mil reis a pipa de

500 litros.

C Andam por aqui uns engenhei-

ros rta rectificação do traçado da linha

ferrea desta cidade diretamente para

Guimarães. Este ultimo traçado, se-

gundo os entendidos é dos peores que

se efetuaram ,e o _melhor 0 que 11a anos

foi mandado estudare levantar pelo _

distinto engenheiro Portela no tempo

em que era ministro das obras publi-

cas o falecido Emigdio Navarro, e que

deve estar nos arquivos do respetivu

ministerio. Como a actual consignata-

ria desta linha e á companhia do Vale

do Vouga, chamamos a atenção dos

respetivos directores para esta indica-

ção. O novo traçado da freguezia de

Esporões para Braga, dizem ser uma

lastima. Ai fica a indicação, que nos

parece não deverá ser despresada.

No 0110111111113”
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Neste mez abundam por

toda a parte as lagaitas de in-

setos nocivos, que urge des-

truir implacavelmente, afim de

que as colheitas não sofram os

grandes estragos que este cau-

sam.

Nas hortas, nos jardins,

00s pomares, nas vinhas enos

bosques, para qualquer lado

para onde nos voltemos, é fa-

cil descobrir lagartas devoran-

do sofregamente os vegetaes

Esta abundantia de insectos

nocivos, sobre tudo de borbo-

letas, é devido. á diminuição

das aves insectivoras, seu ini-

migo natural, -que o homem

inconscientemente tem deixado

anquilar, a0 passo que poupa

os insectos prejttdiciaes, prin-

cipalmente as borboletas que

.lhe apraz vêr recortaro ar com

o seu vôo caprichoso, á procu-

ra das plantas onde hão de de-

pôr os ovos donde teem de

saír legiões de larvas que des-

truirão de pronto as mais pro

metedoras colheitas.

_1 Portanto, o agricultor de»

"Ve, agora, dedicar-se á tarefa

de caçãar incessantemente as

lagartas que poder descobrir

esmagando-as sem piedade ou

dando-as ás aves de cap0eira

que gulosamente as apreciam.

Tambem, para atenuar 0

alastramento dos insectos que

escolhem domicilio nos frutos

da ocasião, deve inutiltzar-se

de pronto, todos os frutos que

caírem ao chão, afim de não

dar tempo ás larvas, que os

habitarem; que saiam deles e

procurem no solo lugar pro-

prio para a sua transforma-

ção.

E' neste mêz que se deve

igualmente fazer caça energica

ás vespas e Vespões, que tan-

tos estragos ocasiouam aos fru-

tos.

As vespas e os vespões

teem agora os ninhos termina-

dos, vão entrar no periodo de

postura activa. Portanto, cada

vespa ou vespão morto corres-

ponde a evitar-se o nascimen-

to de dezenas destes tão da-

ninhos insetos.

Us ninhos destroem-se fa-

cilmente projetando sobre eles,

com uma seringa, petroleo,

benzina ou chloroformio.

As vespas que agora exis-

tem são todas, ou quasi todas,

mães fecundadas. Portanto a

sua destruição na presente oca-

sião acarreta uma grande di-

minuição de postura, o que

não acontece com o aniquila-

_ [ls insetos nativos*

Ha senhoras pallidas, abatidas, definhaclas. q'ue

soffrem sem cessar e para as quaes a vida é destituida

de alegria, por isso que a doença as priva e alfasta de

todos os divertimentos e prazeres. Quasi sempre esse

seu lamentavel estado de 'saude não tem por causa

senão a pobreza do sangue. E' a anemia que as presta

c opprime, e bastaria regenerar-lhes o sangue, dema-

siado pobre, para pôr em debandada a anemia, para

lhes restituir a saude perdida:

As Pílulas 'Pink

são um tonico indispensavel para as jovens, e para as

senhoras de todas as edades. Estas pílulas são 0 rege-

nerador por excellencia do sangue e das forças nervosas,

e curam a anemia, até mesmo nos casos mais graves.

As Pílulas Pink são o remedio que convém ás senhoras

anemicas. '

An Piluln Pink fônni oñcinlinente appmndu pela Iunl¡ Consultivo

de Saude. Estão á venda em todos n pharmnciu pelo preço de 800 réis

e caiu. 49400 réia u 6 ainl. Deposito

Pharmcia e Drogaria Peninsula'. nn Augusta,

te no Porto : Antonio Rodrigues da Cash. Largo de S. Domingos.
Aeen

102 0,103.

A¡ caixas vendida¡ em Portugal devem apresentar. anteriormente, uma

etiqueta indicnnclo conferem um prmpedo em lingua portugueu. A¡ caiu¡

que nlo tiverem está etiqueta devem IG! recusado.. -

        

  

. J. P. Bastos 6: C'.

39 a 45, lisboa.- Sul:-

 

logico a que neste juizo se pro-

cedeu por falecimentode Mu-

_CARTAZ .111711111110111

_1011111110111 l

1 i“ PUBLICAÇÃO

 

l OR tl'QlllWL'fli'Çñii tlt) con-

s.lho Jc l;1.til':1, nos ati-

tos deithfntal'iU oi'fatto-

ria Rosa Pereira, casada, que

foi de Verdemillto, freguezia

de Aradas, desta comarca, e

em em que foi inventai iante e

cabeça “de casal Manuel Mai-

ques, viuvo da fale-01.111, resi-

dente no mesmo logar, e cor-

reram por este ¡ui/.o ecartorio

do 2.° oficio Bat bose Magalhães

pela_ segunda vel. á praça, no

dia 19 de outubro proximo

futuro, por 0- za horas, a pci'-

ta do 'l'ribunal judicial de-ta

::uma ca, sito na praça da Re-

publica d-sta cidade, para sei

arm-matado por quem mai-

oferecer acima da \111.1 avalia

ção, que é o talor por que Vai

á praça, o Seguinte predio per-

tencente ao cam-l in - entitiiado:

 

:Um assento de Cia-as tetieas,

com seu :tido de terra lavradia

e mais pertenças. .~ito no logar

Je Verdemtllio. desta comar-

ca, no valor de450§fi$esctid=.›sn.

Foda a contribuição de registo

por titulo oneroso e demais

_..- 4
A

_ 1 n'

#JM
" Jespesas da piaça serao por

mento no fim do verão, ou no utilissimo e de maior importan-

outono em que as vespas que

aparecem são, na quasi totali-

dade, obreiras_ infecundas.

As vespas e vespões que

agora andam atarefadas á bus-

ca de fragmentos de madeira

pôdre que utilizam na confe-

ção do ninho, apanham-se fa-

cilmente em frascos de bocal

estreito, com um pouco de

agua com mel no fundo. As

vespas, atraídas pelo cheiro da

gulodicc, entram no frasco e

caem no liquido, onde mor-

rem afogadas.

As vespas atacam as uvas

de preferencia aos outros fru-

tos Calcula-se que um ves-

peiro bem povoado Consome,

por mez, dez mil bagos de

uvas e, na falta deles, quanti-

dade preporcionalmente igual

de bons frutos dôces da oca-

sião. -

Eduardo Sequeira.

 

O# Novas edições

O Ocldente.-Acha-se pu'

blicado o n.° 1251 do Ocidente-

de 3o de setembro, o qual, ce-

mo os anteriores, é de uma bo-

lesa inexcedivel de gravuras e

seleção de artigos literarios. Pu-

blica este numero na sua primei-

,ra pagina uma bela gravura da

lcaravela de prata oferecida pe-

los monarquicos portu uczes ao

ex-rei D. Manuel. eguem-se

mais: retrato de Severo Portela

autor festejado das «Bocas do

mundo», da «Nossa casa» e que

tem prestes a sair a publico um

novo livro, «Salome», de que

este _numero do Ocidente, publi-

ca um trecho inedito; exposição

de pintura de Arthur Loureiro,

com quatro gravuras de lindos

quadros; nas praias de Portugal*

Foz do Douro e Matosinhos, com

4 gravuras: «Por montes c va-

les,n com 2 ravuras; retrato da

nova ' atriz ma Pereira; retrato

de Francisco de Sousa' Carque-

ja, á memoria do qual prestou a

cidade do Porto agora a sua ho-

menagem; grupo da comissão

da Junção-do-bem; grupo de alu-

nos da escola Machado de Cas-

tro com o seu professor Ribeiro

Cristino.

Colaboração literaria de : An-

tonio Cobeira, Julio Ribeiro, Se-

 

vero Portela, Macedo de Olivei-,

ra, Alfredo Pinto (Sacavem), Vaz

Passos, Melo Niza, D. Francisco

de Noronha. etc.

A assinatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre ou 9

numeros, com direito a brindes,

sendo a ilustração melhor e mais.

barata do paiz.

O novo dlclonario.-Com

os tomos 24° e 25°, que aca-

bamos de receber, terminou a

sua publicação o Novo dicionario

da lingua portugueza, trabalho

cia do erudito escritor, sr. dr

Candido de Figueiredo. Lonta

esta obra cento e Vinte mil voca-

'bulos, milhares de exemplos ex-

traídos de alguns centos de anti-

gos e modernos escritores, e um

indice. alfabetico de inumeros

nomes proprios.

E' o melhor guia para os que

desejem escrever e falar com

correção a lingua portugueza,

sendo por isso recomendada de

preferencia a ualquer outra.

Ao sr. M.greixeira, da Pra-

ça dos Restauradores, 20, Lis-

 

boa, proprietario da «Livraria

classica editora,› que o lançou

no mercado, agradecemos pe-

nhorados a magnifica obra.

.W

llurarios _dos iumbuits

De

 

Lisboa ao Porto

Tritw. Cor. Rap. 01111.

  

Lisboa (Rocio). .

 

21,35 8,30 9,25

Entroncamento . : 0,3 10,5 13,25

Alfarelos ........ - 3,1711,4215,57

Coimbra B... -- 3,55 12,02 16,49

Pampilhosa..... - 4,3312,1817,36

AVEIRO 11,27 5,3612,5718,45

Estarreja........ 11,58 5,59 19,6

Ovar........... 12,22¡ 6,20' - 19,26

  

Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49

Espinho . . 12,58 6,451336 19,51

Granja . . 13,04 6,5013,4219,58

Valadares . . . . 13,23 7,0 - 20,11

Gaia . . .. . . 13,39 7,2513,59 20,38

Campanhã.... ... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 75614.19 21,03

  

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

trav_v.,á;s,5,5; outro às 9,13; outrqás 11,08;

outro &1514,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

______.-
_-_-

Do Porto a blsboa

É

     

Tuw. Cor. Bay. 0110.

Porto (s. Bento) 11,2919,5717,54 7,04

Campanhã 11,40 20,30 18,05 7,15

Gaia... .... 11,56 20,4218,16 7,28

Valadares . . . ... 12,05 - - 7,1¡

Grapja .. . . .. . .. 12,41 20,5818,29 7,47

Espinho . . . . . . . . 12,2121,0418,35 7.“

Esmoris........ - - - 8,03

Ovar . .. ........ 12,44 21,27 -- 8,19

Estarreja 13,04 - - 8,43

AVElRO 13,24 22.0219,11 9,10

Pampilhosa .. . . . 14,45 23,25 19,52 10,50

Cmmbra B . . . . . 15,23 0,03 20,09 11,22

Alfarelos . . . . . . . 16,22 1,09 20,36 12,10

Eptroncameiito.. - 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio). . - 6,25 23,53 1808

De Aveiro para Lisboa ha tamb "

,nm combOio, rapido ás 9,54; e outro%

17,43 que é onibos'

 

lndieações uteis

Lei tt :iln

1 De 15000 até 105000 reis, to reis.

De 103000 até 500000 reis 7,0 reis. De

150§000 ate' 1008000 reis, 30 reis. De

ate sooñooozSoâooo reis, 50 reis. Cada

reis 150400 mais ou fração,de 50 reis,

Expedição tle tale:

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

; 55000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de riooo até

103000 reis, 10 reis; de mais de 10.1000

até 2031000 reis, 20 reis; de mais de

2015000 até 503000 reis, 4o reis; de

mais de 505000 até 1005000 reis. 60

reis; de mais de tooiooo até õoolooo

reis, 100 reis

   

          

    

   

 

  

 

conta do arematante.

todas e quaisquer pessoas incer-

tas que se jugUem com direitos

ao produto da arremataçã0,pa-

ra virem deduzi-los, nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 10 dejulho de 1913

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

 

.Atenção

ecebem-se hospedes

com esmerado tra.-

tamento.

R. da. Costeira n.° 9.

Cñõd

ENDE-SE uma nova, ao al-

to da Rua Larga.

Tratar com Basilio de Mi-

randa Rocha, rua do Vento,

AVEIRO.

  

ñ

93772

   
  

  
  

  

Poniteos-Tgttcas-Qumtjs

50,135
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.A'VEIBO

NSTALADO n 1m amplo pa-

laceie, num d 51001115 mais

higienicos da cidade dis-

jondn de to 'as 5:1"“1'lelill des

e SãliSftlZ.Uii.lt' 2'. rc-

t'_ui~itos do 111.'5. .

do, alem dl\5(1, 11111 cart-0 do-

cente escrupulosamente esco-

'hido, e ministrando um tra-

tamento primor ~sn, êste insti-

tuto de instrução e educação

recebe alunas internas. semi-

internas e' externas.

LeCCÍOna-sc 'instrução pri-

maria, 1.° e 2.° grau; portu-

guês, francês, inglês, historia,

geografia, desenho, pintura,

pirOgravura, musica, piano,

HO“es, lavores artísticos, Córte

de roupa branca e de côr, etc.

Ha tambem lecionação es-

pecial para as alunas que quei-

1am fazer exames- da 1.a secção

do curso geral dos liceus (t °,

2.° e 3.° ano).

No ano letivo findo, _em

l-l-O aprovações, alcançadas

em exames iniciais. obtiveram

'15 alunas deste colegio 5 dis

tinções.

Abre no dia Ó de outubro

para as alunas 'internas e no

dia :5 para as externas.

Pedir programas e regula-

mento á '

H'114,1( 5'.

Directora,

Pelo presente são citadas Rosa Emilia Regala Morais.

Regimento de Cavalaria n.° 8

,ANUNCIO
Conselho administrati-

vo deste regimento faz

publico que desde hoje

em deante vende no seu quar-

tel o estrume produzido pelos

solipedes ao preço de 1030,

(um escudo e trinta centavo)

cada metro cubico.

Quartel em Aveiro, 11 de

outubro de 1913.,

O Secretario interino,

Antonio Rebelo

Tenente de cavalaria n.° 8

perfeição, e

ensina-se como se pode cortar

sem molde Preço comodo.-

Aveiro, Rua do Arco, n.° 9.

'PLANTAS MIRIM““

BACELOS barbados e en-

xertados em grandes quan-

Faz-se com

tidades.

Vende Joaquim Fernan-

des Silva. Aveiro, Eixo-Car-

rcgal.

   

OS

D OS

NOUTE;



 

   
Farinha Peitoral Fcrrnginosa

o da pliarmacia Franco o

Esta farinha. que ó um excedente

-- alimento reparador, de facil digeatlo,
utilissinio ara pessoas de estomago

rir-.bit ou en ermo, para convalelcentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao ines-

izio tempo um precioso medicamento

:rue pela sua acção tonica reconsti-
'.Ill nte é do mais reconhecido proveito

iai. pessoas anemicas, de constitui

raca, e.. em geral, que carecem de r-
__~ _noorganisrno Está le slmente ou-

'torisada e privilegiada. ' de 300
itti-stados dos rimairo¡ medico¡ g¡-
autem a sua e cacia. o

conde do Restello à O.“

° LtSBOA - BELEM

 

xa.nm.s.xz

MALA REAL INGLESA

  

     

  

 

Demerara, em 15 de outubro

iara o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Aragon, em 27 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, .Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires

A. ELEGANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira.

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.

 

Modas e confeções

Chapeu eiieiitlot pin tentou

Rua de José Estevam.

l

. _____._-.____.__._.__.-_______.____.__

  

Estação de verão

clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

Nos 'primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos citposições de todos os artigos de novidade.

Por contrato especial com uma' das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado_ sortido de chapeus para_s_enhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE- OOMPRA-R VER o SORTIDO DA Elegante

 

Estabelecimento !liturgia

tt Peito irlanda
A mais rica estande do paiz

.Mare ¡ao/dia¡ ,zonemaio

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mento's ao ar liv're. grande Casino-teatro. 'estação te-

legrafo-postal, garage, -tluminaçao eletrica em_ 'todos

os hoteis pertencentesà Companhia', no Caaínotea-

tro, e em todos os parques. etc.. etc,

Aguas alcaninas, gasosas, lilicas, arsenicais e tervrugíno-

sas, uteis na gota, maniiestãições de artritismo, diabetes, afe-

ções de ñgado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padettimentos. como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

Pieço da passagem cm 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ Beira_

Darro, em 29 de ou ;ubro

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

Preço da passagem ema.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Esfcs ?aqueles Sabem de Llillllil Lil dia seguinte BlitíllS os Paqueles

Asturias, 13 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires ._

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ va da regiao.

Avon, em 20 de outubro

l':1¡':i a Maceira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Moutcvidcu e Buenos-Ayres

Preço da passagem cm 3.a classe para u Brazil c Rio da Prata, Escudos 463

â BORDO HA CREAEDS PORTUGU:SES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

i scoiher os belichcs á vista das plantas LlUS paquetes, mas para Isso recomen-

damos ,toda a antecipação.

Us paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

It's. passageiros que se destinam¡ a Paris c Londres.

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza c bicarbonatada,

sodica, natural, e excolente agua de meza e a mais radio-ati-

Encotram-se á venda as aguas de todos as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantt s, drogarias e farma-

cias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e dt'posilo da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a ?ai-PORTO.

Depositar-:los

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos 8: C.“-Largo de Santo

Antonio da Sé, 5-i.°.
e _ I _

Aceitam›se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em Braga_Mannel de Sousa Peretra-...argo de S. Fran

gotta) com trosbordo em bouthampton.

AGENTES

No Porto:

TNT 8a C.°

to. Rua do Intantc D. Henrique

ÉSTAÉM ñ! Willi!
AltTICllJO ás tirinhas mf"“

freguczas que tendo leito

pessoalmente selecção da

muda para a presente estação,

apresento desde hoje em deante

i UiSpUSlção de s. ex.”um sor-

ridç, verdeiramente colossal de

chapeus em todos Os generos,

tanto modelos auteiiticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

315500 a iznooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. cx.as apreciar tambem uma

lintla coleção de cascos, bem

como iiôres de veludo, seda e

¡aso e outros artigos de con-

facções.

fllzira Pinheeiro Chaves

R. da Costeira, n.° 9

  

j Em blshoa:

l James Rawes 8; Ç.

l Rua do Comercio, 3l-Io fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

CISCO, 5.

P. S.-Sendo a companhia pr'oprietaria dos melhores ho¡

teis desta formosa estancia, avisa os ex.m“ srs. aguistas, que,

em harmonia com o artigo i58.° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

 

CONTRA A TOSSE

Xarope peitoral James

  

'Tremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e eslra-ngeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses apro-

. vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

¡outorisado e privilegiado, depois de

evmenciada a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hespitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defluxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e así/na, dor do

¡ peito contra todas as irritaçoes ner-

rosas.

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral:l'AnMAch rnanco, t.“-

CONDE DE RESTELO ã C.°,

Belem-LISBOA

&oaoooooãooiiooooeoooaos

ÇRANPE _

Armazem le moveis do @uniram e coletou

João Francisco Leitão

 

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, a eis ara forrar salas e ob'etos
. . l? .

para escritorio. Moveis de madeira ev ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto

MODIGIDADE DE PREÇOS

Sil-Rua Jose' Estevão-59 AVEIRO

' EÕS.”OOUÔO°CO”””30. â . O - 0- .: .-C-É

O_

.É

Ó

'A

â

;e

Q
É

à do

adequada l i ,

tu PELLU › v I A

Ph'lUSÉllJll, 165,11:: St-ilonoró.hriuutuun“~. pelo cmpre 'o combinado do Creme St'-

tonieiturittttourtio. Sur.“

  

   

   

   

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

I Faz descontos ás casas que lhe gastem em

.grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

., cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas'

w enguias assadas á pescador.

 

  

  

 

  

 

   

 

Rua da Costeira'. _Aveiro

' 1 j  

G-O-B-Ofçjo Gréme Simon

i sauna; _ V ..
_. -, l_ f, _I L.. › _.

;sitÉiâ'sãeãa-a à u ea

lúáunosdshlta ;o

 

61.2.).
"Í'j

 

i'..'¡'- r

;E â E: '1

::aum t'; Só ¡'01 - ;JU

_. bl ?AMIGA quo sub“in

sem nome proprio

cena-tico para as damas, é ter

ecun o uml bela cai-_nação e

'“ MWM““ acôr mate e aristocratica, srnal da
an pouco¡

dlu n . -

Manuela¡ bulhas, nem rubores; a epiderme sa e

WIIHIUW- Ipolida, taes sam os resultados obtidos

    

 

  

  

MJ. ^

Sep-gratuit 3“¡

mon. do P e do Sabão Simon.

Exigi'r a verdadeiramarcaal

Rua Mendes Leite

|

J

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- dive do "ceu de Aveiro. e antigo conego '
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dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

gestoes tardias e [abortosas a dis-

pepsuz, anemra, ou lnaçao dos or-

gaos, o raquitismo, afeçocs, escro-

fulas, etc.

Usem-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar ss perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não_tendo trabalho

em excesso, receiam contudo eri-

fraque_cer.em consequencia da sua

organisaçao pouco robusta.

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X
Portugal e estrangeiro.

Franco & 0.',

X

K

X

X

X

?É

_Miu srt. viiitiltores

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade--

Oliveirinha.

COKE

Um carro ou 500 kilos. . .

Jiooo kilos..........

    

brica do Gaz-,

”Aveiro.

 

45500 reis

95000

EIXO

“ ESTA alegre e ñorescen-

  

Camisaria e gmvataria

AVEIURQ _

XXX“XXXXXOXXXXLXXXXXXXXCK

 

Unico autorisado pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenaresl

mais debei's, para combater as di'- 7

 

Acha-ee á venda nas principais farmacias de

Farmacia Franco. F.“

LISBOA

joxxxxxxxxxxxaaxxaaaaaax
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Está tambem sendo muito usa-
do ás colheres com quaisquer bo-
lachas ao lunch, a fim de preparar
o estomago para receber bem a
alimentação do jantar; podendo
tambem tomar-se ao tous!, para
facrlitar Completamente a digestão.

E' o melhor tonico nutritivo
que sc conhece:_é muito digesti-
vo, fortiticunte c reconstituinte.
Sob a _sua intluencia desenvolve-
se rapidamente o apetite,enrique-
cc-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa um
bom bife.

.O seu alto valor tem-lhe con-
qutstado as medalhas de ouro em
todas as_exposições nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

90? '

#E

Deposito geral: Pod...,

Belem_

.
X
X
X

 

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanto

das. Enxertos de pcreiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues
. Pereira de Carvalho, AVEIRO

Vende-se na Fa- "Requeixo-
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armarios Eitiiíâiãâ

ENDEM-SE dois o madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de telha.

Nesta redação se diz com
te, vila, servida pelo ca- quem se trata.

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.o an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magniñco torreão

com varanda em volta, dc

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

|mar, horta e jardim gradeado

'com4 frentes e o mais hi-

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, i.°-Lisboa.

M. Saldanha & C.'.

 

AÉVQQADÓ

Joao Ferreira Gomes. professor efe- j

da .Sé de Vizeu. abriu o seu escritorlol

de advogado na rua da Revolução n.°l

onnnnnnooooo

  

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antlgo

prior de Vagos. fixou resldencln nesta cl-

dadeie abriu escrltorlo de advogado nas

casas de sua habitaçao, na rua Mlguel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

Gmiiicaçio de !00.000 ii

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido p'o'r'

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa tosforica com multa

_ara o deliquente não inte-

rior á gratiticação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

  

3. 1.°2antlar «antiga Avenida Conde de

Muedl'u

 

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.' a-AVEIR_O._ '
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